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'Têm surglrto. ultimamente, partidas até mesmo

de horneas de
-

responsabilidade, opiniões contrarias á
imig-ração estrangeira para o Brasil. No entender dDS

pregoeiros dessa doutrina, o Brasil não está em con­

.. dicões de promover, na momento, a vinda de irnigran
�e� para o' seu te"rItorio, porque não lhes pode.cfe­
r�l'cer 'as concliçoes mínimas de conforto

.

e de saude
-de (lHe' eles dispõem em seus países. E não faltam
tarnbem os ce�i(:Ó." que receiam que a vinda de mi­

" lharea de trabalhadores estrangeiros venha agravar
-"" as at'.DÍs condições de vida no Brasi], ip'cgavehnentc'

difíceis.
,

A primeira vista, a observação impressiona, Mas'
"
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é Pr'N:[.'S:J Iern brar que,' quau o o oraSl InICIOU a sua

poÍítica- ímigratoria, especialmente em São Paulo;
não eram melhores que as atuais CiS suas condições
d� v ida, l\-IuitQ ao contrario, a febre amarela er a, a

esse .ternpo, um fator negativo para a atração ti�.Gor-
reates imigratorias. ND entanto, não há quem, sopre­
tudo, em São Paulo, possa negar a irnportancia de
nue se. revestiu DOira a economia nacional, a: coopera-

c-I;ãO dos imigr�ntes estrangeiros que desde então
a;cor,�er.an1., para .. 0 nos�o tcrritorio. -
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Ainda agora, falancio á imprensa sobre o assun­
to, o <lt\lal presideute .da Sociedade RUf;;i1 Brasileira,

'<!í.$ *
sr. l\.. ntonio ne ()tlc�rlJg J�ç��St. teceu. "consíderaçaõe«
da maior oDcnf.'unidade, �.}t=,.J bern"...rerdade - disse o

sr. Antonio' de OlF'j'fós Teles' na sua entrevista -'

q.:1C ? pa�jr�'1o' '�E' c�'·iJ;.l .�c: hIT;nern ,do' campo, no Ura­
!W, e rnuito baixo. Deficioucias há, de toda a ordem,
Da vida do. colono braaileir o, principalmente no que
coucerne a instrução e á sande. Mas não é por isso
que. v;l�Tns cruzar os braços' e aban.lonar as culturaa "

,E.. acrescentou, num cornoutario infelizmente muito

'ex�to: "Os homens da tetr��t, no I..�:-asit ab?nd)onatTI a

lavoura, em levas brutais, acorreendo em avalanchas
�
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croaoes, _�... üe:�e�3arhl que ��g·uern..va" SUDS-.
tr t.U ar. na j,4VOU�-:�t o. brasilciro que acabandonou.'
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preparadas para receber rn.lhares de novos habítau­
tes, 3S cidades vêm-se a braços com problemas de
difícil solução. Por outro! w), o exodo dos trabalha­
dores torna cada Vf�Z ma i" . :�tlda. na lavoura, a falta
de braços, com reflexo j�< L'I' t inte sensivel sobre fi

produção agriccla
A solução é, pois, u ;;\:1 só: a vinda de novas

correntes imigrator'ias, co:': a s<:leção cios imigrantes,
Para a. lavoura só devem ser encaminhados os que
tenham habito da vida do campo. enquanto para as

iudustrias deverão ser caualizad as os tecr.icos. Para
que se resolva o problema dos braços para. a lavou­
ra, entretanto não é bastante qü'-� venham os imigran­
tes, nem que estes sejam escolhi.Ios :lpenas pará la­
vradores, E' iudispeusavel cuidar de fixá-los ao meio
rural brasileiro. evitando-se que venham tamhern a

sofrer a atração das ,Ci?al�.es. Ess,a parte. d� solução
do problema cabe prmcipaunente a proprra iavrour a.
E' o fazendeiro qUé tem dê ::,fcr'3C:r' aos seuz colonos
um mínimo de conforto, 2-",;:1 de condições de saúde,
de higiene e de educação. Caso contrario, Ó proble­
ma permanecerá insoluvel (" o" rnTn"=us dos campos
continuarão a afluir para ;,5 (Ui:.!àe5"

Essa observação do presidente da Sociedade Ru­
ral Hr2.sileira" põe tl problema 1.10$' seus. devidos ter­
mos. O exodo do homem do campo para as cidades,
Que se intensificou' nos ultirnos anos em virtude da
i�du�trilízaçi1.o incentivada pela �netra está criando
para o Bratil uma sede de' difiéucÍdades: quer nas ci­
dades, qu,]r nos campos. Naquelas, onde as atívid»­
des atuais estão sempre a exigir novos braços, o

operaria rural encontra. facilmente trabalho e adapta­
se

.'

ás suas novas atividades. Mas não se achando
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HOJE às
Maiorais do Riso." Suas Excias .. : O Gordo e o

estapalurdia comedia

4,30 Horas
Lean=-Frank e JUl1e Weaver (3 celebre íamilia americana) na

gostosa e romantica comedia musical

O Tenente e ii Elller

As
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